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Capítulo 1


			
Amor de adolescência
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			“O adolescente sabe o que é sofrer porque ele próprio já experimentou o sofrimento, mas ele não percebe ainda que outros seres também sofrem.”


			(Jean-Jacques Rousseau)


			Mesmo ainda adolescente, lembro-me de ser decidida sobre tudo o que queria em minha vida, porém namorar o Lucas e amar o Fábio foi a minha primeira grande controvérsia. Esta era uma daquelas coisas que acontecem quando você menos espera e que escapam ao seu controle antes mesmo de você perceber.


			O Fábio me tirava o fôlego, me arrepiava de tesão e tirava a minha paz toda vez que a indiferença dele me atingia — ou quando eu o via afagando outros corpos e beijando outras bocas na minha frente.


			Ele me parecia assim, insaciável. Apesar da pouca idade, ele sempre estava devorando alguma garota diferente, como se fosse um predador por instinto, como se não houvesse amanhã.


			Naquela noite, eu estava determinada a resolver minha paixão platônica por Fábio e resolver minha paixão pelo melhor amigo do meu namorado, apesar de nem mesmo saber como abordar o assunto.


			De cabeça baixa, eu o fitava desconfiadamente enquanto ele dirigia em alta velocidade pelas ruas desertas e iluminadas da cidade. Mesmo com os vidros do carro fechados, era possível perceber o frescor da madrugada sendo rasgado pelo carro veloz em direção à minha casa.


			Meu coração saltava em meu peito, não por medo ou frio, mas por estar tão perto dele e por ter me ocorrido que nunca havíamos ficado sozinhos antes. Apesar de estarmos sempre juntos, sempre estávamos cercados por outras pessoas, inclusive pelo meu namorado.


			O cheiro delicioso do perfume dele se espalhava pelo carro. A mão dele sobre o câmbio me parecia forte, grande e altamente sugestiva; ela excitava meu olhar atento e ansioso, desejando sua boca de lábios vermelhos e carnudos, seus braços e suas mãos. Eu o desejava por completo em mim. Meu coração parecia querer sair pela boca, mas não sei precisar se mais de desejo ou de receio, temendo a reação dele à minha insensata tentativa.


			De repente, sem pensar, eu arrisquei e toquei o Fábio por cima de sua calça, como se estivesse experimentando até onde ele me permitiria chegar. Eu percebi que ele não empurrou minha mão nem me pediu para parar, apenas me lançou um olhar de tesão e surpresa. Em seguida, voltou sua atenção para o trânsito.


			Então eu decidi ir mais longe e, a cada movimento meu, o corpo dele crescia mais, o que me excitava loucamente. Às vezes, ele fechava os olhos, mesmo que rápido, com medo de bater o carro ou de morrermos, acredito eu. Contudo seus suspiros ficavam cada vez mais ofegantes e altos, como se fossem súplicas.


			Eu sabia que podia morrer naquela noite, mas arrisquei; não podia perder a oportunidade de tê-lo pelo  menos uma única vez. Queria que ele me desejasse como eu sempre o desejei, queria que ele se rendesse ao nosso tesão, queria saber se ele se entregaria a mim, queria saber se ele me queria.


			Quando o percebi totalmente excitado, eu levantei vagarosamente a minha minissaia e tirei minha calcinha sob os olhares surpresos dele, que se dividia entre estar impressionado com as ocorrências no interior do carro e concentrado no trânsito.


			Ele parecia totalmente excitado e assustado ao mesmo tempo. Eu, como uma mestra, passei cuidadosamente minha perna direita por cima das pernas dele, depois fui acomodando meu corpo lentamente entre o corpo dele e o volante do carro, que continuava em alta velocidade.


			Depois, passei minha cabeça rapidamente na frente da cabeça dele, para não atrapalhar sua visão do trânsito, e acomodei meu rosto na lateral do pescoço dele. Quando meu corpo estava completamente junto ao dele, afastei levemente meus quadris até que, com a minha mão, conseguisse encaixá-lo em mim. Ficamos abraçados enquanto ele dirigia como se fôssemos um só. Eu saboreei primeiro o pequeno desconforto ardido que senti quando ele me penetrou, pois era a minha primeira vez no sexo.


			Quando o desconforto sumiu, deu lugar a sensações espetaculares que eu experimentava ao menor movimento que conseguia fazer no colo dele. Eu sentia o corpo de Fábio tremendo e seu coração lhe saltando ao peito. De repente, ele começou a gemer e me dirigir belas palavras, chamando-me de “linda” e, finalmente, de “meu amor”. Eu sussurrava de olhos fechados que ele continuasse dirigindo, mas nós dois dizíamos que nos amávamos repetidamente.


			Depois de alguns minutos de amor, ele não aguentou; freou e estancou o carro bruscamente no meio de uma imensa avenida e me agarrou como se quisesse me devorar. Ele parecia uma fera insana consumindo sua presa. Nossos gemidos gritados quebravam o silêncio da madrugada, mas estávamos tão sedentos que, em poucos instantes, ambos atingimos o ápice.


			Depois do prazer, ambos estávamos trêmulos e suados, simplesmente jogados um sobre o outro, saboreando beijos apaixonados enquanto nossos corpos, lentamente, se reestabeleciam do prazer.


			Quando se recompôs, Fábio voltou a dirigir. Nós estávamos ainda muito trêmulos, mas eu voltei para o banco do carona, coloquei de volta minha calcinha e fiquei em silêncio o resto do caminho, apenas aproveitando as sensações que vibravam em meu corpo depois do nosso amor. Esperei que ele falasse alguma coisa, ou que ao menos dissesse novamente que me amava, mas isso não aconteceu. Ele me deixou em casa ainda mudo; apenas parou o carro e encostou a cabeça no volante, como se estivesse arrependido ou simplesmente não quisesse me olhar. Eu desci do carro e ele foi embora.


		




		

			
 Capítulo 1.1


			
Caso de polícia
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			“A verdade, porém, é que os maiores males e crimes são criados, arquitetados e executados em escritórios bem limpos, atapetados, refrigerados e bem iluminados por homens de colarinho branco, unhas bem cuidadas; estão sempre bem barbeados e jamais precisam elevar seu tom de voz.”


			(Clive Staples Lewis)


			Em uma grande capital, a polícia foi chamada para atender a um chamado de moradores em uma área nobre da cidade. Naquela área, só havia casas ou prédios de luxo. A queixa era de música alta e o choro incessante de uma criança, porém, quando chegaram ao local, a policial Bruna e o policial Fábio tocaram a campainha várias vezes sem sucesso. Assim, decidiram arrombar o pequeno portão de uma luxuosa mansão e procurar uma maneira de olhar dentro da casa, já que o choro de uma criança denunciava algo de errado no local. 


			Para Fábio, a tarefa foi descomplicada. Com o porte físico que tinha, deu apenas um empurrão e a fechadura do portão se rompeu. Ele foi pela lateral da casa e conseguiu encontrar uma grande porta de vidro transparente, que refletia uma criança de mais ou menos dois anos de idade que caminhava desorientada pela casa.


			A criança estava toda suja de sangue, então o policial rapidamente acionou sua equipe pelo rádio e pediu reforços. Assim que este chegou, eles arrebentaram a porta principal da residência e foram surpreendidos por um cenário de guerra dentro da casa: duas pessoas ensanguentadas pareciam mortas no chão da sala, tudo ao redor estava destruído e havia uma criança que, àquela altura, já estava rouca de tanto chorar.


			O interior da casa denunciava um crime abominável, que poderia ser desde um assalto violento a uma briga doméstica com tentativa de ocultação da verdade. Havia uma arma de fogo perto da mão da mulher, que estava caída de bruços, ao lado de um homem de meia-idade também de bruços.


			Dali em diante, tudo parecia confuso aos olhos da polícia, pois, se fora um assalto, por que as portas da casa estavam todas fechadas e intactas? Como os assaltantes teriam entrado e saído da casa sem promover qualquer dano às portas, janelas ou fechaduras? Inclusive, os portões estavam fechados e sem qualquer sinal de arrombamento. 


			Se fora uma briga doméstica, por que a casa estava toda revirada, como se algo tivesse sido procurado? A sala da residência estampava o que parecia ser um cadáver e uma pessoa gravemente ferida, mas a única testemunha era uma criança de, aproximadamente, dois anos.


			De repente, a frente da residência foi invadida por várias viaturas da Polícia Federal. Bruna, Fábio e os outros policiais foram orientados a se retirarem do local do crime, pois algo ali era confidencial, apesar de o  chefe da investigação se recusar a prestar maiores esclarecimentos.


			Logo depois, foi a vez do Conselho Tutelar ser acionado em virtude da presença de uma criança na cena do crime. Depois de algum tempo, o órgão saiu do local levando a criança, que agora estava envolvida em uma mantinha e amparada no colo de uma pessoa que, possivelmente, era uma conselheira tutelar.


			Bruna e Fábio que continuavam olhando de longe o vaivém dos agentes federais. Eles conversavam entre eles sobre a cena, que, sem dúvidas, causava grande comoção.


			Cada vez mais pessoas curiosas se aproximavam tentando ver o interior da casa, mas a polícia insistia em afastar qualquer nova pessoa que chegasse. Depois de algum tempo observando, Fábio e Bruna apenas decidiram ir embora, pois em nada poderiam ajudar.


		




		

			
 Capítulo 1.2


			
A amizade
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			“Seja cortês com todos, mas íntimo de poucos, e deixe estes poucos serem bem testados antes que você dê a eles a sua confiança. A verdadeira amizade é uma planta de crescimento lento, e deve experimentar e resistir os choques da adversidade antes de receber o nome de amizade.”


			(George Washington)


			A parceira de Fábio, a policial Bruna, ainda que fosse uma excelente policial, havia se sentido muito mal durante o retorno para a delegacia. Ela chorou bastante, pediu a Fábio que parasse repentinamente a viatura e, depois de abrir a porta do carona, vomitou abundantemente.


			Nos três anos em que trabalhavam juntos, Fábio nunca havia presenciado tamanha comoção por parte de Bruna, contudo pensou que, talvez, aquela ocorrência fosse diferente para a parceira porque ela também era mãe. Fábio nada falou, apenas respeitou os sentimentos da moça. Eles retornaram para a delegacia e, depois de reportarem as ocorrências ao delegado, foram para suas respectivas casas.


			Para Fábio, foi um retorno reflexivo. Como policial, ele já havia presenciado muitas coisas durante seus seis anos na profissão, mas nunca vira uma criança tentando chamar ajuda para os pais em uma situação como aquela. Ou será que a criança apenas estava com medo?, pensava ele, confuso, sem conseguir se desligar do assunto.


			Ele sentia que precisava aliviar a tensão daquele expediente, então comemorou quando se lembrou de que aquela era a noite de sair com seu melhor amigo. Talvez um bate-papo descontraído o ajudasse a esquecer-se das imagens do crime que havia testemunhado naquela casa, já que elas continuavam povoando insistentemente sua cabeça, como um fantasma que se recusa a desaparecer.


			No fundo, ele sabia que todo policial deveria ser perito em esquecer e superar o mal de cada dia, pois ele sempre precisa estar preparado para desempenhar seu papel de proteger a ingrata sociedade de novos e inesperados desafios. Fábio acreditava que, apesar de sermos todos “apenas seres humanos”, algumas profissões exigem, para o seu exercício, um autocontrole sobre-humano.


			Estas profissões, para serem desempenhadas, transformam as pessoas que as exercem em meros serventuários do seu exercício. Ser policial, para Fábio, significava sair a cada dia sem perspectiva de retorno e com grande possibilidade de adoecer psicologicamente, mas ele tinha um profundo senso de dever, autocontrole e a obrigação de ficar vivo e não enlouquecer.


			 Assim que chegou em casa, Fábio ficou embaixo do chuveiro por, aproximadamente, três minutos, apenas sentindo a água escorrer por sua cabeça e continuar seu curso pelo corpo dele. Depois de algum tempo, ele começou a sentir a ansiedade se dissipando em seu cérebro, afinal de contas, “a cada dia bastava seu mal”, conforme preceitua um famoso ditado popular.


			

			


			As cenas foram, naturalmente, dando lugar a temas mais leves na cabeça do homem. Enquanto secava seu rosto em frente ao espelho no banheiro, ele se fitou no espelho e foi se vestir e se perfumar. Ao final, deu mais uma olhadinha no espelho para conferir o resultado de sua escolha de roupa e saiu para encontrar o amigo em um bar onde costumavam beber, comer e falar besteiras.


			A noite era dos meninos, sem esposas ou namoradas, até porque Fábio não tinha namorada, menos ainda uma esposa. Sua vida na polícia já era complicada demais e ele não queria mais ninguém controlando seus passos, sentimentos ou pensamentos. Para ele, o sexo casual bastava.


			Quando entrou no bar, ouviu a voz do amigo e, quando olhou na direção do som, viu o rapaz de braços erguidos acenando para ele. Fábio logo se dirigiu para a mesa, cumprimentando o colega alegremente e se acomodando em uma cadeira desocupada.


			Dali em diante, o sorriso tomou conta de ambos até que Lucas olhou em direção a uma televisão na qual passavam as imagens de um jornal local. A matéria exibida deixou Lucas, o melhor amigo de Fábio, boquiaberto ao ver a imagem da mulher investigada pelo homicídio do marido em um suposto crime passional. Forçando as vistas, ele concentrou-se em ler a legenda da reportagem, já que não conseguia ouvir porque a música que tocava no bar lhe atrapalhava a audição.


			Ele pegou o celular rapidamente, digitou o nome da mulher na busca e logo suas suspeitas foram confirmadas: era Amanda, sua ex-namorada e paixão de escola, com quem namorou aos quinze anos de ambos.


			Lucas foi arrancado de seus pensamentos assim que um rapaz na mesa ao lado comentou com seus amigos de bebedeira:


			— Cara, vocês viram? — ele perguntou, franzindo a testa antes de continuar. — Mulher louca! Matou o marido, agora vai para cadeia e quem levou a pior foi a criança.


			Lucas ouviu tudo calado, mas, de repente, o silêncio foi quebrado por Fábio, que, apesar de estar de costas para a televisão, escutou o comentário na mesa ao lado e, rapidamente, associou ao crime investigado naquele dia. Sem olhar na direção da televisão, ele disse, em tom reflexivo, ao perceber que a matéria havia chamado a atenção do amigo:


			— É difícil acreditar… Não sei se foi ela. — Lucas se voltou para o amigo, enquanto ele, com a fisionomia séria, continuou: — Acho que é muito cedo para definir qualquer coisa. Estive na cena desse crime hoje… Foi muito impactante.


			Naquele momento, ele tinha a atenção integral de Lucas, quando falou, pousando o copo de bebida sobre a mesa.


			— É difícil acreditar por quê? — indagou Lucas. 


			Fábio, ainda em tom reflexivo, completou:


			— Que uma mulher daquele porte físico promoveria tamanha luta com um homem com três vezes o peso dela.


			Lucas perguntou, interessado:


			— O que você acha que aconteceu?


			Fábio, mais uma vez, parecia reflexivo e confuso quanto à cena que havia presenciado, mas continuou expressando seu raciocínio:


			— Não sei, mas… O cara era grande e musculoso, apesar da idade… Enfim, acho cedo para tirarmos  qualquer conclusão.


			Lucas ouviu tudo atentamente. Estava surpreso por perceber que seu amigo, mesmo que tivesse acompanhado o chamado da ocorrência, não tivesse reconhecido sua ex-namorada, principalmente porque Fábio e Lucas eram muito próximos, desde muito jovens. Quando Lucas e Amanda namoravam, eles sempre saíam na companhia de Fábio, ainda que este sempre tenha mantido uma sutil distância da namorada de seu amigo-irmão.


			Os amigos logo optaram por temas mais leves e começaram a falar sobre futebol, olhar e comentar sobre as garotas bonitas que estavam no bar naquela noite, além de tirar sarro um do outro. Falaram da esposa de Lucas, concordaram que ela era autoritária e que acabava mandando em ambos, já que o que Daniela determinava, os meninos cumpriam — nada muito diferente do que falam de todas as esposas por aí. Contudo eles concluíram dizendo que nem queriam supor o que a esposa de Lucas faria se descobrisse os segredinhos da noite dos meninos.


			Pouco tempo depois, Lucas resolveu se despedir do amigo. Amanda não saía da cabeça dele e, agora, os esforços para disfarçar a agonia de não saber o que estava acontecendo com ela estavam pesados demais para ele, que não conseguia continuar fingindo Fábio que estava se divertindo.


			Fábio, por sua vez, não se preocupou e pensou que, talvez, Lucas estivesse dividido entre a interação do evento deles e algum perrengue com a esposa, pois ele parecia mesmo distraído e, em alguns momentos, apreensivo.


			Enquanto se despedia, Fábio até fez uma piada bastante recorrente, dizendo que o major havia determinado a retirada do soldado daquela missão. Lucas sempre respondia à piada do mesmo jeito:


			— Sim, senhor!


			Ambos gargalhavam, mas, naquela circunstância, Lucas só queria ficar sozinho. Fábio, então, se ocupou em fazer um sexo ardente no banheiro feminino do bar com uma bela desconhecida com quem trocou olhares durante a noite.


		




		

			
 Capítulo 1.3


			
O amor de Lucas
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			“Porque eu fazia do amor um cálculo matemático errado: pensava que, somando as compreensões, eu amava. Não sabia que, somando as incompreensões é que se ama verdadeiramente. Porque eu, só por ter tido carinho, pensei que amar é fácil.”


			(Clarice Lispector)


			Na verdade, foi difícil para Lucas disfarçar a surpresa e a ansiedade que ver Amanda na televisão tinham desencadeado dentro dele. Seu coração saltava em seu peito, mas sua maior surpresa, além da sordidez do crime do qual acusavam Amanda na televisão e do fato de ela agora ser mãe, era Fábio não ter reconhecido Amanda.


			No caminho para casa, enquanto dirigia, Lucas ficou pensando na mulher. Como será que ela estava? Onde será que vivia? A matéria que leu rapidamente no celular dizia que ela também havia se ferido, mas, enfim, isso não era da conta dele. Amanda não fazia mais parte de sua vida há muito tempo, então Lucas pôs uma música alta no carro para se obrigar a parar de pensar nela.


			Quando chegou em casa, foi direto tomar banho, depois foi para a cama, Daniela tinha a mania de dormir nua, então ele roçou o nariz pelo ombro dela, deslizou a mão por suas curvas definidas e apertou-a contra seu próprio corpo, aproveitando a maciez da pele dela. Contudo ela falou, sonolenta e sem abrir os olhos:


			— Oi, amor! — E completou em seguida: — Hoje não rola, me desculpe! Estou muito cansada… Dia intenso no escritório.


			Lucas respondeu, complacente, no ouvido dela:


			— Tudo bem, linda. Bom descanso. — Ele deu um beijo de boa noite na testa da esposa e foi para a sala, já que, por mais que tentasse, não conseguiria dormir pensando na situação de Amanda.


			Depois de alguns minutos, já na sala do apartamento onde morava com Daniela, ele se acomodou em uma poltrona, colocou o computador em uma mesinha de centro à sua frente, ligou o notebook, deu uma olhadinha sorrateira na direção da porta do quarto onde a esposa dormia e digitou novamente o nome de Amanda na busca.


			Quando abriu uma matéria jornalística que estampava o nome e o rosto dela, ele fitou-a por um tempo e foi remetido ao momento em que conheceu Amanda, a linda e insinuante garota que, ainda na adolescência, transbordava uma autoconfiança de quem dominaria o mundo.


			Ela havia sido seu primeiro amor. Os dois eram muito jovens e tinham exatamente quinze anos quando se conheceram, na escola em que estudavam. No final do ensino fundamental, eles começaram a ficar.


			

			


			Ela era linda, de longe a garota mais bonita da escola. O relacionamento dos dois foi como a união do rei e da rainha do baile; ela não era apenas linda, mas era insinuante, estava sempre bem maquiada e com os lindos cabelos ao vento. Amanda era dona de um corpo escultural e um rosto angelical, sob o qual escondia com facilidade o fogo em seu olhar de felina.


			Fogo que só ele conhecia e que o enlouquecia. Bastava apenas um olhar dela ou uma atitude inesperada para ele precisar esconder sua reação física no banheiro masculino da escola.


			Amanda sabia exatamente como mantê-lo loucamente excitado e ainda fugir do sexo. Eles namoraram até os dezessete anos sem transar, mas, para ele, valia muito apena esperar, pois haviam descoberto, juntos, outras formas de se satisfazerem mutuamente, como toques sensíveis que os levavam ao orgasmo sem penetração, apenas carícias que os faziam ir às nuvens.


			Claro, para os pais deles, os dois mantinham um namoro totalmente inocente, mas somente Lucas e Amanda sabiam o quão excitantes e provocantes eram seus momentos juntos; os gemidos, os sabores e o sexo oral delicadamente saboreado por eles nos momentos mais desafiadores.


			No aniversário de dezessete anos de Lucas, os dois fugiram da festa de aniversário e finalmente fizeram amor sobre o gramado, debaixo de uma frondosa árvore e deitados em cima de um cobertor. O lugar, contudo, era em uma praça pública da cidade! Foi um amor tão excitado que eles mal se tocaram e já chegaram ao orgasmo.


			Mas não houve decepção pela rapidez com que seus corpos atingiram o ápice do prazer, já que a primeira foi mera introdução. Pela primeira vez, eles podiam desfrutar do corpo um do outro sem limites, em plenitude, pois o medo de serem apanhados por alguém se amando em um lugar público só aumentava a excitação. Lucas devorava os seios dela e tocava em sua vagina, se sentindo poderoso como se pudesse tocar a lua ou fosse um meta-humano.


			As imagens e as sensações vinham à mente de Lucas com clareza e intensidade. Ele sentia a libido tomando conta de seu ser, então, como se fosse um servo do prazer, apenas abriu a calça e se esparramou na poltrona. Com os olhos cerrados, se entregou à luxúria e tocou sensivelmente seu pênis, que, àquela altura, já estava incrivelmente ereto.


			Em seguida, ainda com os olhos fechados, ele se lembrou de certa vez em que estava em um passeio entre amigos e pôde visualizar os seios pequenos e pontudos de Amanda. Chegou a sentir o sabor dos mamilos dela em sua boca.


			Sentiu a sensação de maciez da pele dela ao abrir suas pernas roliças sob o capô de um carro na beira de um lago para receber a boca dele em sua intimidade, enquanto lembrava-se do corpo dela se contorcendo e seus lábios pedindo que ele continuasse euforicamente. Lucas quase pôde ver seus movimentos se intensificando sem que ele percebesse, até que o corpo dela inteiro fosse tomado pelo orgasmo.


			Na manhã seguinte, Lucas acordou com Daniela tocando o ombro dele enquanto estava adormecido no sofá. Ao abrir os olhos e ver Daniela, Lucas ficou assustado, com medo de a esposa ter visto a imagem de Amanda na tela de seu notebook. Contudo, Graças a Deus, pensou ele, a tela estava toda escura. 


			Daniela perguntou, já de banho tomado e vestida para trabalhar, enquanto oferecia ao marido uma xícara de café:


			— Noite difícil, amor?


			— Sim, meu bem — respondeu ele. — Estamos em um caso novo — dissimulou Lucas, levantando-se do  sofá apressado, sem lembrar sequer do momento em que foi parar lá, já que boa parte de seus devaneios foram na poltrona. Ele fitava Daniela enquanto tomava um gole do café que havia acabado de receber e se recompôs aos poucos. 


			A mulher retrucou:


			— Amor, você é da delegacia de homicídios! Em uma cidade grande como esta, há homicídios todos os dias. O que teria de especial nesse caso?


			Lucas levou um susto com as ponderações de Daniela; ela realmente era uma mulher bem astuta e inteligente, então todo cuidado era pouco para que ela não percebesse o que estava acontecendo. Ele, então, respondeu, fingindo desinteresse:


			— Você tem razão, nada de especial. Só o chato do meu chefe enchendo o saco para eu entregar o relatório da ocorrência logo cedo… Cara babaca! Acha que entrar para a polícia é permissão para escravidão.


			Daniela resolveu não continuar a conversa com o marido, pois precisava economizar suas energias para o trabalho no escritório. Ela se deu por convencida, pegou sua pasta e o seu terninho, deu um beijo em Lucas e foi para o trabalho.


			Assim que Daniela entrou no elevador, Lucas correu para a janela do apartamento para garantir que ela realmente havia saído. Ele a observou entrar no carro no estacionamento e, depois, saindo em direção à portaria do condomínio, momento em que ele se apressou novamente até a mesa, apertou o botão de ligar o notebook, deu uma nova e saudosa olhada na imagem ampliada de Amanda na tela do computador, depois correu para o chuveiro para tomar banho e se vestiu para o trabalho.


			Em seus pensamentos, vieram as palavras de Fábio sobre terem definido a culpa de Amanda precipitadamente. Ele bem sabia que um homicídio não poderia ser resolvido tão rápido, pois, naqueles anos trabalhando como policial, sabia que os inquéritos policiais tinham procedimentos detalhados e motivados para descartar linhas investigatórias, então estava confuso: como, em apenas algumas horas, tinham apontado Amanda como culpada?


			Naquele dia, ele decidiu estabelecer como missão apurar o maior número de informações possíveis sobre o caso de Amanda, apesar de a investigação estar com uma outra e desconhecida equipe, que ele descobriria qual era.


			Quando chegou ao trabalho, primeiro localizou a equipe designada; eram dois agentes considerados muito rígidos e dedicados ao trabalho. Seria difícil tirar quaisquer informações deles, mas não havia problema. A investigação seria mais difícil, mas não era impossível, pensou ele, para se acalmar.


			Ao mesmo tempo, Lucas ponderou que os dois agentes em questão eram bem metódicos em seu trabalho e faziam questão de manter os procedimentos, mesmo quando outros policiais consideravam algumas diligências dispensáveis. Assim, a mesma pergunta voltava a ecoar em sua mente: como teriam concluído um crime assim, em um caso com, no mínimo, duas linhas investigatórias? Como, de repente, eles haviam deixado tantas lacunas?


			Enfim, ele descobriu, em uma busca no sistema da polícia, que Amanda estava internada em um grande hospital particular no centro da cidade e que dois policiais militares guardavam a porta do leito onde ela repousava. Então, na hora do almoço, ele apareceu no hospital e persuadiu os colegas policiais a deixarem-no entrar no quarto de Amanda.


			Lucas inventou uma mentira de que o chefe precisava de uma simples foto da acusada para os autos  investigatórios e teve sua entrada liberada, mas, ao adentrar o local, não pôde acreditar no que via. Depois de sete anos, lá estava ela, mas bem diferente do que ele estava acostumado; o rosto perfeito tinha dado lugar a um rosto inchado, deformado e cheio de pontos roxos. Ela estava em coma induzido  e não sabia o que a aguardava quando acordasse. Talvez fosse melhor ela ter morrido, pensava Lucas, enquanto a fitava com pesar e observava a vulnerabilidade de Amanda desacordada, pois os presídios brasileiros, às vezes, eram sinônimos de pena de morte.


			Muitas coisas lhe vieram à cabeça enquanto ele a olhava; será que ela realmente merecia aquele destino? O coração de Lucas se apertava, pois ele, pelo menos, gostaria de saber o que realmente havia acontecido. Amanda, claramente, tinha apanhado muito, então como teria conseguido empunhar uma arma antes de ter seu rosto totalmente destruído daquela maneira?


			Era provável até que Amanda desmaiasse no primeiro murro que recebesse de um homem! Como ela tinha conseguido se desvencilhar do agressor e dar dois tiros nele, conforme apontava o relatório presente no inquérito policial? Onde estava a arma? O porte era ilegal? Muitas perguntas estavam sem resposta, mas o inquérito, cuja cópia ele tinha em mãos, estava finalizado.


			Lucas sentou-se em uma poltrona no canto da sala de enfermaria e passou alguns instantes olhando para Amanda reflexivamente, então um misto de pena, dúvida e raiva tomaram conta dele. Inevitavelmente, Lucas se perguntava por que Amanda o trocou por aquele monstro. Instantes depois, ele saiu do hospital e ligou para o amigo Fábio.


			— Oi, considerado! Como está a moleza da PM hoje?


			Um sorriso irônico do amigo do outro lado da linha precedeu uma resposta também provocativa:


			— Ah, nada demais! Só fazendo o trabalho do departamento de homicídios para vocês aparecerem bem na televisão! — Os dois riram, pois aquele tipo de afronta era comum entre eles, mas logo Fábio continuou: — O que você manda, amigo?


			— Gostaria de bater um papo com você… Como ainda não almocei, pensei que poderíamos almoçar naquele restaurante perto da sua delegacia.


			— Tudo bem, mas você paga, já que ontem à noite você fugiu do bar e eu paguei a sua parte da conta!


			— Verdade, nem me lembrei de que saí sem pagar! Mas está bem, eu pago o almoço, pão-duro! — provocou Lucas, antes que os dois rissem e, pouco tempo depois, voltassem a se cumprimentar, desta vez pessoalmente.


			Eles se serviram no self-service e, já com os pratos prontos, os rapazes procuraram uma mesa e se sentaram para degustar suas refeições em um pequeno restaurante próximo ao batalhão de Fábio.


			De repente, ainda enquanto comiam, Lucas falou, bruscamente:


			— Fábio, preciso te perguntar sobre um lance sigiloso.


			— Mande — respondeu Fábio, sem dar maior importância à fala do amigo.


			Lucas continuou, em tom misterioso:


			— Fábio, ontem à noite você falou alguma coisa sobre o crime na casa daquela família que apareceu no jornal quando estávamos no bar. Disse que esteve lá e que o cenário era muito impactante… O que você quis dizer com isso? Queria que você me falasse mais sobre a ocorrência.


			— O que você quer saber, exatamente?


			— Você não reconheceu aquela moça? — disse Lucas, fitando os olhos de Fábio, que parou de comer e o  encarou.


			— Não. O rosto dela estava coberto de sangue, ela estava caída de bruços e com a face virada para o lado. Eu a conheço?


			Depois de um suspiro, Lucas, deixando a colher em seu prato, confirmou a pergunta do amigo com um gesto de cabeça e continuou, em tom pesaroso:


			— Era a Amanda.


			— A sua Amanda?


			Mais uma vez, Lucas apenas gesticulou afirmativamente com a cabeça. Depois de um breve momento de silêncio entre os dois, Fábio retrucou, sem pensar:


			— Aquela mulher sempre foi “chave de cadeia”, sempre te deixava doido! Veja do que você se livrou!


			— Não acredito que ela tenha feito isso — disse Lucas, demonstrando tristeza nos olhos. 


			De repente, Fábio disparou:


			— Você nunca raciocinou direito quando o assunto era a Amanda! Lembro-me bem da depressão que você enfrentou quando ela te deixou por aquele cara, só porque ele era rico. Você até tentou suicídio e, por pouco, não morreu! Amanda, por outro lado, nem ao menos foi te visitar no hospital. — Depois de uma breve pausa, ele indagou: — O cara rico por quem ela te deixou foi o mesmo que ela matou?


			Lucas retrucou, demonstrando irritação com os comentários do amigo:


			— Não fale assim, Fábio, ela não matou aquele filho da puta! Amanda foi enganada por ele; ela era só uma menina, e ele, um velho pedófilo desgraçado! Você sabe que ela só tinha dezessete anos, enquanto ele já tinha sessenta e ficava usando a posição e o dinheiro que tinha para seduzir as garotas pobres.


			Fábio respondeu, sem se importar com os argumentos de Lucas:


			— Como você sabe que ela não o matou?


			— Você mesmo disse que foi muito rápida a conclusão da polícia ontem à noite — retrucou, impacientemente, Lucas.


			Fábio continuou:


			— Falei porque não sabia de quem se tratava. Essa mulher faz tudo por dinheiro, Lucas. Você precisa admitir isso!


			Mas Lucas não se deu por vencido e insistiu na defesa de Amanda:


			— Não estou defendendo-a cegamente, Fábio. Você sabia que o inquérito foi concluído em um dia? Talvez em poucas horas já saia um mandado de prisão para ela! Fui ao hospital onde ela está internada e a encontrei totalmente desfigurada, com sinais claros de que apanhou muito.


			— Eu sei — interrompeu Fábio, demonstrando uma ponta de tristeza. Depois de uma pequena pausa reflexiva, continuou: — Eu estive na cena do crime… Como lhe disse antes, ela estava com o rosto coberto de sangue; acredito que por isso não a reconheci. Não tinha nada arrombado e as portas estavam intactas, assim como os portões da casa, mas eles podem ter brigado muito e quebrado tudo antes de ela atirar nele. Não pode ter sido assalto, caso contrário, como os assaltantes poderiam ter entrado e saído sem serem vistos e sem arrombarem nada? — Lucas apenas ouvia em silêncio as ponderações de Fábio, que prosseguiu: — Sei que ela é uma mulher pequena e que ele poderia matá-la com apenas um soco. Sei quais são todos os seus argumentos, amigo, mas ela não é uma mulher comum, Lucas; é a Amanda. Você se lembra de como ela batia  em você quando ficava com raiva? Naquela vez em que ela estava com ciúmes, foram necessários três homens para impedi-la de bater naquela menina da outra sala!


			Lucas ouviu tudo em silêncio. Amanda realmente tinha um temperamento difícil quando os dois namoravam e sempre mantinha uma postura dominante nas decisões e discussões do casal, mesmo que fosse ainda tão jovem. Quando ela decidia “bater boca”, não era fácil para Lucas, que era o oposto dela e preferia deixá-la vencer as discussões a ter de ficar sem os beijos dela depois.


			 Os dois homens terminaram o almoço em silêncio, como se, de algum modo, soubessem que precisavam esperar que as palavras ásperas trocadas naquela conversa se dissipassem em suas cabeças para não acabarem se deixando levar pelo calor do momento, já que eles tinham entre eles um amor tão puro e verdadeiro que era como se fossem irmãos.


			Amanda nunca havia sido um ponto pacífico entre eles, nem mesmo na juventude de ambos; Fábio nunca concordou com o domínio que Amanda exercia sobre as decisões do amigo e, novamente, naquele momento, ela conseguia deixar o clima tenso entre eles, conforme Fábio pensava enquanto eles se despediam depois do almoço. Este, então, ponderou, desta vez mais calmo e pousando uma de suas mãos no ombro direito de Lucas:


			— Amigo, agora você é muito bem-casado. Sua esposa, além de linda, é uma advogada promissora. Eu seria muito cuidadoso se fosse você, casado com uma mulher esperta e brava como ela. Você tem mania de se envolver com todas as mulheres mais geniosas que encontra! Cuide da sua vida e esqueça a Amanda, já que ela só lhe trouxe sofrimento e te abandonou por um motivo sórdido. Eu não acredito que ela estava apaixonada por aquele velho… E antes que você arrume problema também no trabalho e acabe levando uma advertência por estar se metendo em um caso que não é seu, tome cuidado. Acho melhor você parar com mania de justiceiro.


			Lucas ouviu os conselhos de Fábio em silêncio, mas, enquanto retornava para a delegacia, pensava no cenário da casa destroçada narrada por Fábio e se perguntava por que nos autos do inquérito havia apenas uma mísera foto de cada vítima. Apesar de Fábio ter falado um quilo, Lucas parecia não ter absorvido um grama, e suas ponderações no retorno eram apenas sobre o crime e a atual situação de Amanda.


			Ele conjecturava que, em casos mais complexos, como o de Amanda, a polícia costumava ter diversas fotos do local do crime para possibilitar as diversas análises investigatórias. Aquela situação lhe parecia cada vez mais estranha. 


			Quando Lucas chegou à delegacia, sentou-se no computador para analisar novamente tudo o que havia no inquérito e logo confirmou que aquele mais parecia um documento amador, ainda que feito por dois investigadores com vasta experiência em campo, como era o caso dos policiais designados para aquele caso. Ao encarar o registro, Lucas suspirou pesarosamente, apoiando sua cabeça em suas mãos e os cotovelos em sua mesa de trabalho.


		




		

			
 Capítulo 1.4


			
A amizade fala mais alto


			[image: ]


			“A rosa da profunda amizade não se colhe sem ferir a mão em muitos espinhos da contradição. No abnegar é que está o vencer de muitas resistências invencíveis ao império da vontade.”


			(Camilo Castelo Branco)


			Fábio, por sua vez, enquanto caminhava os poucos metros que separavam o restaurante onde almoçou com Lucas e a delegacia onde ele trabalhava, rememorava alguns acontecimentos dos quais se lembrava do amigo com Amanda. O temperamento explosivo dela lhe era um traço marcante e, depois da separação dos dois, foi ainda pior; o amigo ficou destroçado e a depressão que sofreu foi tão forte que ele chegou a tomar um frasco de remédio para ansiedade na tentativa de suicídio, o que, por pouco, não se concretizou.


			O homem ainda pensou que foi ele mesmo quem procurou Amanda para pedir que ela reconsiderasse a separação de Lucas, mas ela, como sempre, foi extremamente grosseira e disse que Lucas precisava virar macho e superar a separação deles. Amanda ainda disse que Fábio era um babaca e que não tinha o direito de pedir que ela continuasse aquela relação fracassada e mentirosa com Lucas.


			Enfim, no conceito de Fábio, aquela era uma relação completamente tóxica para Lucas, e ele esperava que Amanda não voltasse para assombrar o amigo, pois Fábio o amava e não queria todo aquele vendaval que a mulher provocava nos sentimentos dele. Lucas, inclusive, até se afastava dos amigos para atender aos caprichos tolos de Amanda.


			Quando chegou à delegacia, sua parceira, Bruna, já o esperava para que os dois atendessem a uma diligência em uma das unidades da Delegacia de Proteção à Mulher, então Fábio entrou na viatura e eles saíram, mas a cabeça dele agora insistia em pensamentos reflexivos sobre o comportamento suicida que Amanda despertava no amigo.


			De repente, Fábio se lembrou do dia anterior, virou-se para Bruna, tocou a mão dela, que estava sobre o câmbio do carro, e perguntou, carinhosamente:


			— Como você está se sentindo, parceira?


			Bruna respondeu, sem desviar o olhar do trânsito enquanto dirigia:


			— Estou me sentindo melhor, mas, falando nisso, você não acha que tem algo muito errado com esse caso?


			— Por que você diz isso? — perguntou Fábio, fitando-a.


			— Primeiro porque, quando estive na casa, percebi que o homem estava vivo, apesar de ambos estarem gravemente feridos. No jornal, disseram que a polícia encontrou o cadáver de um homem e uma mulher gravemente ferida, mas tenho certeza de que ele estava vivo! Eu pensei que ela, sim, estava morta. Além disso, à  noite, já disseram no jornal que foi um crime passional praticado por ela… Na verdade, não sei, mas acho que há muitas coisas esquisitas e nebulosas nesse caso.


			— Por que você acha que ele estava vivo? — questionou Fábio, surpreso.


			— Eu não acho, eu tenho certeza. Quando a polícia chegou, você se lembra de que eles arrombaram a porta principal e nós entramos junto deles? Pois é, acontece que, enquanto eles andavam pelo local, eu fui direto para perto das vítimas, mas, quando eu calcei a luva e pousei a mão nas costas do homem, fui imediatamente repreendida pelo chefe dos federais, que havia acabado de chegar. Mesmo assim, consigo afirmar que, claramente, senti a respiração e um leve grunhido emitido por ele. Ele estava vivo! Por isso eles nos mandaram sair.


			A nova informação deixou Fábio bem confuso. Será que Lucas estava certo e havia algo errado com a investigação? No mesmo instante, Fábio pensou que conhecia Lucas e, do jeito que ele estava desconfiado, com certeza não pararia de investigar. Esta constatação fez Fábio bradar:


			— Porra! — exclamou, impacientemente, Fábio.


			— O que foi parceiro? Que susto, caralho! — Bruna falou, descontraída.


			Fábio recuou:


			— Desculpe-me, parceira. Não queria assustá-la, mas é que me lembrei de um amigo. Ele é obcecado por uma mulher que cometeu um crime e agora está muito desconfiado da condução do caso dela. Acho que ele vai “foder tudo”, no pessoal e no profissional, por causa da porra da mulher.


			A verdade é que Bruna ouviu, mas não deu maior importância às conjecturas do parceiro, afinal, homens que põem tudo a perder em função de mulheres eram comuns no conceito dela, então ela apenas ironizou ao dizer:


			— Homem é burro, mesmo. Quando há mulher no meio, eles costumam bloquear o cérebro.


			— Ei, pare! Nem todos são assim — retrucou Fábio. 


			Os dois riram e continuaram conversando durante o caminho para cumprirem a diligência para a qual haviam sido designados, mas, dessa vez, com assuntos mais leves e agradáveis.


			À noite, quando saiu do trabalho, Fábio decidiu acompanhar de perto as novidades da investigação de Lucas sobre o caso Amanda, pensando que, talvez, se estivesse junto do amigo, seria mais fácil controlar os danos provocados pela imaturidade dele.


			Depois de um degustado banho e uma relaxante cerveja, ele ligou para Lucas, que prontamente atendeu o telefone, momento em que Fábio foi direto ao ponto.


			— Você pode falar? Quero dizer, você está sozinho?


			— Sim, a Daniela vai ficar até mais tarde no trabalho outra vez.


			— Então você pode vir à minha casa?


			— Sim, posso.


			— Estou te esperando.


			Lucas ficou eufórico com o telefonema do amigo. Pelo que conhecia de Fábio, ele não fazia o tipo entusiasta de muita coisa, então, se ele estava aderindo à investigação, era porque havia descoberto algo importante — ou será que o assunto era outro?


			

			


			Lucas correu para o quarto, procurou sua carteira e a chave do carro e foi para o apartamento de Fábio. Assim que chegou, Lucas o cumprimentou, mas logo perguntou, demonstrando ansiedade:


			— O que você descobriu?


			Fábio entregou uma cerveja ao amigo, oferecendo-lhe um assento no balcão do pequeno e organizado apartamento onde ele morava, e logo respondeu:


			— Talvez você tenha razão sobre o caso da Amanda. Descobri que, quando estivemos no local do crime, o marido da Amanda ainda estava vivo. Minha parceira é muito detalhista e garante esta informação. Mesmo assim, a polícia mencionou ter encontrado um cadáver, mas, naquele momento, ainda não havia cadáver. Segundo o que diz a própria polícia, o crime foi cometido pela Amanda, então só posso concluir que alguém está mentindo ou tentando ocultar algo. — Lucas deu um suspiro e um gole na cerveja, como quem acaba de descobrir uma pequena luz no fim do túnel. Os homens se olharam com cumplicidade, como se tivessem certeza de estarem se metendo em um “ninho de cobras”, pois sabiam que sairiam picados. Depois de pensar um pouco, Fábio perguntou, já sabendo que se arrependeria da questão: — Qual o próximo passo?


			Porém, para a surpresa dele, Lucas estava mais reticente que ele e respondeu, parecendo reflexivo, após mais um novo gole na cerveja:


			— Não sei qual é o próximo passo. Tudo o que sei é que o inquérito está incompleto. Há pouco material probatório, poucas informações… Contudo, no final da tarde, já havia um mandado de prisão para a Amanda. Assim que ela receber alta médica, será presa. — Em seguida, ponderou: — Não entendo, cara! Ela está com o rosto deformado! Quando olhei no sistema da polícia, encontrei trinta e um registros de boletins de ocorrência feitos pela Amanda na Delegacia de Proteção à Mulher contra esse cara, mas nenhuma providência foi tomada. Ainda não sei o motivo disso! Encontrei também um registro antigo contra ele em nome de outra mulher. Como ninguém conseguiu pegar esse cara?


			— Realmente… — disse Fábio, parecendo absorto em milhares de pensamentos.


			Depois um tempo calados, Lucas, finalmente, quebrou o silêncio:


			— Sabemos que os inquéritos são sigilosos por tratarem de violência contra a mulher, mas os boletins só registram ameaça e de modo completamente vago. No entanto também sabemos que cada um deles esconde uma narrativa detalhada das ocorrências, de cada momento em que foram registrados. Achei até um boletim de porte ilegal de arma de fogo! Quem é esse cara? E quem é a outra mulher que formulou queixa contra ele? Será que ela só fez um registro ou será que fez outros, que não aparecem mais no sistema porque eram físicos? Digo, antes do sistema da polícia ser sistematizado? São muitas possibilidades, e essa história pode ser muito macabra.


			— Mas também pode não ser nada — retrucou Fábio, arrancando o amigo de seus devaneios e retornando, em seguida, ao seu silêncio reflexivo. A única coisa que poderia fazer naquele momento era esperar Amanda acordar para verificar se ela conseguiria explicar melhor a situação, mas, para ele, depois de tantos boletins de ocorrência sobre ameaça, a polícia estava certa em sua conclusão. Amanda poderia ter matado seu companheiro, mesmo que em legítima defesa.


			Porém ainda havia muitos questionamentos sem respostas. Se havia alguma ação por parte da polícia para ocultação da verdade, qual era o propósito dessa ocultação? Por que a polícia havia mentido em relação ao fato de o companheiro de Amanda estar vivo quando chegaram ao local do crime? Eles poderiam ter dito, simplesmente, que o homem havia morrido a caminho do hospital, e não que o encontraram morto quando chegaram.


			

			


			De repente, Fábio fez a pergunta-chave:


			— Para qual Instituto Médico Legal o corpo do companheiro de Amanda foi levado?


			Poucos minutos depois, os dois rapazes se despediram, mas a próxima missão clandestina estava definida: descobrir para onde transportaram o corpo do companheiro de Amanda, se ele já havia sido enterrado e onde estava seu túmulo. De repente, seria possível localizar o cadáver para tentar entender melhor o caso, pois qualquer migalha de informação que desse sentido àquela série de acontecimentos, aparentemente desordenados, poderia evitar que Amanda acordasse e fosse parar na cadeia.


			No dia seguinte, mesmo com muitas buscas por quaisquer indícios do corpo, nada foi encontrado por nenhum dos investigadores. Fábio e Lucas conversaram pelo telefone, mas foi uma conversa sombria e infrutífera, desprovida de qualquer novidade. Aliás, dadas as circunstâncias, foi uma conversa desanimada.


			De repente, Fábio, depois de perceber a tristeza na voz de Lucas, disse, reticente, do outro lado da linha:


			— Pensei em algo completamente louco.


			— Diga — exclamou Lucas, como se precisasse de alguma esperança.


			Fábio continuou, com uma voz temerosa:


			— E se pedíssemos a ajuda da Daniela?


			Depois de um breve silêncio, Lucas respondeu, com a tristeza de quem está de mãos atadas:


			— Não posso fazer isso, Fábio. Se ela descobrir, jamais terei seu perdão.


			Os homens se despediram e Lucas foi para casa. Naquela noite, desejou em seu íntimo que a esposa chegasse tarde como vinha fazendo nos últimos meses, quando trabalhava até tarde da noite e chegava exausta em casa, pois quem precisava ficar sozinho era ele. 


			Contudo, assim que Lucas abriu a porta, viu Daniela sentada na sala tomando um vinho e folheando uma revista de moda. Quando o viu, ela caminhou em sua direção para beijá-lo, dizendo que Fábio estava a caminho, uma vez que tentou ligar para Lucas e ele não havia atendido, e que o homem ainda lhes traria uma pizza. 


			Lucas ouviu tudo com um sorriso pálido nos lábios, pois estava realmente apreensivo por não saber o que Fábio estava planejando. Às vezes, Fábio parecia não entender a extensão da sensibilidade e da ira das mulheres. Talvez por isso ele não é casado e nem tem namorada, pensava Lucas, temendo o que estava por vir.


			Fábio não tinha noção do quanto Daniela era esperta e, se eles tentassem enganá-la, a coisa poderia ficar muito feia. E agora? O que ele faria? De repente, Daniela interrompeu seus pensamentos.


			— Há algo errado contigo, amor?


			Lucas se espantou com a pergunta, mas dissimulou e respondeu, de imediato:


			— Não, meu amor. Eu estava pensando se esqueci de fechar meu armário na delegacia, mas acho que o fiz. Vou tomar um banho antes de o pão-duro do Fábio chegar com a pizza. Quero só ver essa novidade, ele abrindo a mão para agradar os outros! — Ambos riram da brincadeira.


			Daniela deu mais um beijo carinhoso no marido, acompanhado de um sorriso, e ele se dirigiu ao quarto para tomar banho. Ele precisava fazê-lo rapidamente, antes que o amigo chegasse e estragasse o seu casamento com um ataque de burrice.


			Em poucos minutos, Lucas retornou e Fábio já estava sentado no sofá da sala conversando com Daniela. Ao observar a cena, um frio correu em sua espinha, mas Lucas disfarçou, se aproximou do amigo e o cumprimentou  com um abraço. O refrigerante e a pizza já estavam servidos e eles comiam sorridentes, quando, de repente, Fábio ficou sério e falou:


			— Daniela, você viu a moça que está sendo acusada de matar o marido no jornal?


			Ao ouvir o diálogo, o chão se abriu sob os pés de Lucas, que engoliu a seco o pedaço de pizza que comia, observando apreensivamente o amigo e a esposa. Daniela, por sua vez, respondeu, atenciosa:


			— Sim, tenho acompanhado nos jornais. No meu entendimento, isso tudo é uma tremenda safadeza. A mulher está internada e já decidiram que ela matou o marido, sem nem sequer a ouvirem! Este país está perdido, mesmo. Mulheres são agredidas, muitas vezes até a morte, e o canalha nem é preso, mas, quando uma se defende, tem de ir para a cadeia!


			Lucas não estava surpreso com a fala da esposa, pois ela sempre tivera uma visão muito crítica sobre o papel da mulher e suas oportunidades na sociedade; em suma, era feminista declarada. Para Fábio, o discurso de Daniela era a deixa perfeita para que ele fizesse a proposta a ela.


			— Dani, você sempre me surpreende com suas opiniões! Sempre a respeitei e a admirei muito como profissional, mesmo assim, estou surpreso com a sua sensatez. — Daniela agradeceu o elogio, mas tinha certeza de que, quando uma pessoa paparica um advogado, é porque deseja algo em troca. Não tardou para Fábio continuar: — Você sempre me perguntou por que nunca conheceu uma namorada minha, não é? — Daniela apenas sorriu e gesticulou afirmativamente com a cabeça, quando ele sentenciou: — Pois é, o motivo é ela.


			— É mesmo Fábio? — Daniela se mostrou muito surpresa com a informação, apesar de ser possível observar certo traço de malícia em seu olhar ao fitar Fábio. Talvez ela tivesse seus motivos ocultos. 


			Lucas, por outro lado, encarou o amigo seriamente, pois Fábio parecia tão sincero em sua declaração que ele sentiu uma fisgada no peito. Contudo, naquele momento, o mais importante para Lucas era que Daniela parecia convencida dos sentimentos de Fábio por Amanda, já que ela apenas afagou a mão dele, que estava sobre sua própria perna, e ele continuou fitando-a.


			— Ela me deixou para ficar com o cara que, agora, está morto, mas, apesar de eu ainda não ter superado toda a situação, eu tenho certeza de que ela não cometeu esse crime. — Daniela apenas continuou atenta às informações que Fábio estava lhe contando, e ele continuou, em tom convincentemente pesaroso: — Descobri algumas coisas sozinho, mas acho que posso fazer pouca coisa para ajudar, por isso quero saber se posso contar com você para defendê-la. Eu pagarei, é claro. Só preciso de discrição, pois, como policial, terei problemas caso meu nome seja envolvido nessa história. Além disso, não quero que ela saiba que estou ajudando no caso quando acordar, pois não pretendo fazê-la sentir pressionada a voltar comigo porque estou ajudando.


			— Entendo — respondeu Daniela, reflexivamente. Os dois homens não conseguiam nem respirar aguardando a resposta de Daniela, até que ela levantou-se, pensativa, andou pela sala e perguntou: — Por que eu, já que você pode pagar?


			Fábio respondeu, sem pestanejar:


			— Porque você é a única advogada em quem confio para este trabalho. Também pela sua competência.


			— Mas eu não sou criminalista… — esclareceu ela.


			Ele retrucou, confiante:


			— Mas sei que você fará todo o possível para vencer este caso. Ademais, você sabe que, vencendo, ficará na mídia e muitas portas lhe serão abertas. Este caso está dando o que falar, então você ganhará fama defensora de mulheres em situação de violência doméstica.


			

			


			— Mulheres vítimas de violência doméstica quase nunca têm dinheiro, mas você pode ter razão em relação à minha fama. Ah, e você me pagará mesmo, certo? Vou precisar dedicar muito tempo ao caso e contratar um investigador particular.


			Fábio abriu um grande sorriso e falou:


			— Isso é um sim?


			Ela respondeu, séria:


			— Com certeza.


			Lucas não acreditava no que tinha acabado de ouvir, mas precisava fazer de conta que não estava interessado na situação, portanto apenas abriu um pequeno sorriso e apertou a mão do amigo. Ele sabia que Dani, apesar de não ter histórico de aceitar casos criminais, era uma advogada muito dedicada e estudiosa, afinal, ela vivia para o trabalho e, com certeza, não mediria esforços para vencer aquele caso.


			Os três continuaram a comer a pizza, agora com um tom de celebração. Às vezes, Dani e Fábio fitavam Lucas, que parecia distraído. Eles conversaram por mais algum tempo e, quando Fábio se despediu, Lucas estava se sentindo um pouco mais leve; mesmo sem que Dani soubesse de seus motivos ocultos, ele sentia a necessidade de recompensá-la em grande estilo. Assim, quando Fábio foi embora, Lucas fechou a porta do apartamento e decidiu caprichar nos carinhos.


			Ele pegou Dani no colo, e ela sorriu com a surpresa. Depois de um dia de trabalho intenso, ela já não tinha muitas expectativas para aquela noite de sexta-feira além de uma boa noite de sono ao lado do marido.


			Lucas beijou-a maliciosamente, colocou-a sobre a cama e pegou uma fantasia em seu guarda-roupas, desaparecendo da vista da esposa em direção ao banheiro. Quando voltou, estava vestindo uma roupa de couro, uma máscara preta de Batman e se transformou no gogo boy que ela adorava. Dani deu gargalhadas, considerando a situação excitante e cômica.


			Ele pôs uma música em seu celular e dançou para ela com o desempenho de um profissional, se despindo aos poucos. Ela observava as contrações dos músculos bem desenvolvidos dele, que sabia exatamente como agradar uma mulher. Assim que o show acabou, já nu, mais uma vez ele a pegou no colo e levou-a para a varanda do quarto, deitou-a em uma cadeira e tirou-lhe a calcinha, afastando suas pernas com delicadeza, como quem pede permissão, enquanto olhava nos olhos dela.


			Depois do prazer, eles compartilharam um vinho sob a luz do luar, abraçados, enquanto a brisa da noite soprava em seus corpos satisfeitos e cúmplices. Eles trocavam carícias e juras de amor eterno.


			Na manhã seguinte, Lucas e Dani tomaram um delicioso e reforçado café da manhã, ainda em um clima bastante romântico, com olhares que retratavam bem o sucesso da noite anterior. No entanto, depois de algum tempo, eles cederam à consciência de que o dever os chamava.


			Eles se despediram no estacionamento do condomínio depois de mais alguns beijos e foram cada um para seu trabalho. De certo modo, ambos sabiam que uma tempestade se aproximava.


			No trabalho, Lucas não parava de pensar no caso de Amanda. Agora, mais do que nunca, ele precisava encontrar um material de defesa para que Fábio repassasse a Dani.


			Ele procurou, furtivamente, um computador que tivesse acesso a informações de nível superior, pois precisava saber se algo estava sendo mantido em sigilo no processo de homicídio contra Amanda. Lucas sabia que sua missão era difícil, pois os colegas que tinham acesso a níveis mais complexos de informações eram treinados para terem cuidado no uso de senhas e equipamentos; contudo, também sabia que, vez ou outra,  alguns descuidados usavam as máquinas e deixavam suas senhas salvas.


			Naquele dia, em especial, ele precisava contar com os incautos e encontrar um computador logado, mas, apesar das constantes rondas furtivas, apenas no final do dia é que ele encontrou a bendita máquina de um agente com a senha que precisava. Quando acessou — Bingo, pensou ele —, percebeu que um grande “CONFIDENCIAL” constava sobre a pasta, mas o acesso foi negado.


			Ele gelou ao ver a informação, pois sabia exatamente o que significava: algo maior estava por trás da confidencialidade e seria muito difícil livrar a cara de Amanda. Nesses casos, às vezes a polícia recebia autorização para sacrificar direitos individuais em detrimento de um bem maior para a coletividade, como deixar de apurar delitos de penas leves.


			Lucas foi ao banheiro, pois precisava respirar e ligar para Fábio. Quando chegou ao banheiro, se certificou de que todos os boxes estavam vazios e ligou para o amigo, informando-o da situação.


			Mais tarde, Fábio e Lucas se encontraram para que Lucas entregasse a Fábio todas as informações e documentos que conseguiu reunir sobre o caso de Amanda.


			No final do expediente, Fábio compareceu ao escritório onde Dani trabalhava para entregar-lhe todos os documentos e informações que havia recebido das mãos de Lucas, mas, para a surpresa dele, quando mencionou a confidencialidade do caso, como se ele a tivesse descoberto, Dani simplesmente falou, confiante, enquanto folheava os boletins de ocorrência:


			— Temos o suficiente para, pelo menos, conseguirmos uma absolvição por legítima defesa. Pode deixar comigo.


			Fábio agradeceu, os dois se despediram e ele foi embora. Enquanto dirigia para casa, Fábio pensava se tinha feito a coisa certa ou se estava, ao tentar livrar Amanda da prisão, estragando o casamento de Daniela e Lucas, com isso estragando a vida de uma pessoa tão querida para ele.


			No dia seguinte, como que por rastilho de pólvora, todos os noticiários falavam da injustiça de enviar, sumariamente, uma mulher vítima de violência doméstica para a cadeia por causa da suposta morte de seu agressor. Trechos dos trinta e poucos boletins de ocorrência estavam repetidamente sendo divulgados na mídia como prova da lentidão, ineficiência e omissão da polícia e da justiça.


			Todos os noticiários locais só falavam no caso de Amanda e, na hora do almoço, a matéria também ganhou destaque no noticiário nacional, que abordava os índices de violência doméstica e entrevistavam especialistas de diversas áreas sobre o tema.


			Muitos jornalistas procuravam alguma declaração oficial da polícia, mas, até aquele momento, a instituição não havia se pronunciado. Um grupo de feministas pichou algumas unidades da Delegacia de Proteção à Mulher e alguns grupos de manifestantes foram às ruas em diferentes pontos da cidade.


			A situação estava assustando as autoridades, assim como a sociedade em geral. Todos questionavam a competência da polícia na condução do caso, acusando-a de omissão e de desrespeito aos direitos humanos.


			Foi nesse clima que Daniela encontrou o momento perfeito para ir à delegacia e se apresentar como representante de uma conhecida ONG que defendia os interesses de mulheres em situação de violência doméstica. Ela compareceu à delegacia e passou um bom tempo analisando o arquivo do inquérito de Amanda. Depois de enfrentar muitas confusões para ter acesso ao inquérito, a advogada chamou a atenção dos jornalistas na saída, dizendo:


			— Eu me voluntariei para atuar no caso de Amanda por não me conformar com tamanha injustiça. Sou  legitimada como defensora da coletividade de mulheres que sofrem com a violência doméstica pela ONG “Em Busca de Paz no Lar”, que milita na defesa de mulheres que vivem nessas situações. Amanda, no nosso entendimento, está sendo prejudicada pela conduta desidiosa da polícia. Estou revoltada, seja como mulher, seja como cidadã ou como advogada. — Depois de uma pausa dramática, em que ela fingiu secar os olhos, Dani continuou: — Pergunto-me como a polícia transformou, sem o menor respeito, uma vítima em acusada de modo tão banal! Como cidadãos, devemos nos revoltar com essa conduta da polícia, pois hoje foi a senhora, a mãe e cidadã Amanda, mas amanhã pode ser qualquer uma de nós ou alguém que amamos.


			Um jornalista perguntou para Daniela, maliciosamente.


			— Então a senhora está afirmando que Amanda é inocente?


			Daniela, que não era nem um pouco ingênua, respondeu firmemente:


			— Estou afirmando que, segundo a Constituição Federal deste país, “ninguém será privado de seus bens ou de sua liberdade, senão em virtude de sentença penal condenatória”. Estou dizendo que a cidadã Amanda tem direito, como titular de direitos fundamentais, a um procedimento investigatório adequado, a uma persecução penal respeitando o contraditório e à ampla defesa, como todo cidadão. — E insistiu: — Claramente, ela sofria todo tipo de violência doméstica, seja de ordem psicológica, moral ou física, pois, segundo vários estudiosos da área, quem pratica a violência doméstica não o faz somente de uma forma, mas de todas. Como é que a Amanda está com a prisão preventiva decretada se ela está em coma induzido até que o inchaço de seu cérebro, decorrente do espancamento que sofreu, diminua? Não sou eu quem estou dizendo, é o boletim médico divulgado pelo hospital! Como alguém em coma pode oferecer risco à sociedade?


			No final da tarde, Daniela chegou em casa sorridente e satisfeita com sua proeza, mas não conseguia deixar de lado a apreensão. Em um país onde pessoas têm seu valor determinado em cifras, é deveras complicado se envolver com a polícia ou com bandidos. É mais seguro ficar no limbo, “em cima do muro”, pensou ela enquanto tomava banho e reordenava seus pensamentos.


			Depois de um banho demorado, ela se deitou confortavelmente no sofá da sala e ligou a televisão para acompanhar o noticiário. Para a sua surpresa, depois de uma zapeada por vários canais, constatou que seu rosto estava por todos os noticiários e que até fora apontada, por um jornal de transmissão nacional, como “defensora dos direitos das mulheres”.


			Em sequência, ficou ainda mais surpresa ao assistir ao porta-voz da polícia dizer que o mandado de prisão de Amanda havia sido uma medida equivocada de um serventuário despreparado, que já fora afastado de suas funções. A medida, portanto, seria revogada e Amanda seria investigada em liberdade.


			Quando perguntado quanto ao porquê de, no mesmo dia da ocorrência do caso, a polícia já haver apontado Amanda como autora do assassinato do marido, ele respondeu que se tratava de mais um equívoco, mas que este em nada prejudicaria a investigada, pois ela teria direito, como qualquer cidadão, a um procedimento investigatório adequando. Além disso, ele disse que, em uma possível fase judicial, dependendo do caso concreto, ela também teria a devida persecução penal e, só depois de respeitados todos os procedimentos, Amanda poderia ser apontada como vítima ou ré. Ele fechou a entrevista, dizendo:


			— A sociedade deve confiar em suas instituições. Trabalhamos para sempre oferecer-lhes um serviço de qualidade.


			Daniela estava orgulhosa de si mesma, mas, ao mesmo tempo, estava receosa quanto ao tipo de atenção que estaria atraindo para si mesma, já que, no Brasil, existiam muitos registros de casos que acabaram com a execução de pessoas que ousaram investigar o envolvimento da polícia com criminosos.


			

			


			De repente, Lucas entrou em casa, claramente assustado, e exclamou, colocando as mãos na cabeça:


			— Meu Deus, amor! Você jogou “merda no ventilador”! Isso é perigoso!


			— Calma — disse ela, em tom solene, e continuou: — Ficaremos bem. Só precisamos continuar na mídia.


			Ele parou por um instante e depois se jogou sobre ela, falando em seu ouvido:


			— Estou orgulhoso de você.


			Na semana seguinte, muitos foram os convites que Daniela recebeu para falar sobre os direitos das mulheres, por suas opiniões e por sua militância na defesa desses direitos. Ela aproveitou, atenta e cuidadosamente, todos os momentos nos holofotes, tanto para se proteger como para proteger o marido.


			Ela sempre mencionava o bom trabalho que a maior parte da polícia fazia para manter a sociedade em segurança, mas, no final, abria um parêntese para insinuar que a polícia, como instituição, precisava fazer um controle para minimizar seus erros e garantir a confiança da sociedade.


			Por estar sempre aparecendo na mídia, Daniela estava muito mais vaidosa e quase nunca era encontrada em casa. Além disso, os resultados das aparições começaram a render resultados em seu trabalho, com muitos casos novos aparecendo em seu escritório de advocacia, e ela chegou até a receber um convite para virar sócia do local.


			O mandado de prisão de Amanda havia sido revogado e, mesmo que ela soubesse da possibilidade de um novo mandado ser expedido, Daniela precisava comemorar aquele resultado.
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